
0$ ba:i«tl &.~L.~ ab:i:'a.~ ho:i­
tem a 5 3116 IL 90 d. e o Banco do Bra-
sil a 5 7132. 

No Rio abriram estavel a 5 11.1 i,. "º 
d. l 5 15164 áJv. 

---::--

Bati de plantio, hoJe, • pbarma• 
eia AlmLda & Simeão, rua Maciel 
Pinheiro 218. 
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ÀS 
• • rnineiras tomaram a cidade de São João tropas del 

Rey fazendo quatroeentos prisioneiros 

As vanguardas ganchas 
paulista + O presidente da 

n1ão de navios mercantes 

. ~ . 
continuam a bater as tropas reacc1onar1as no territorio 

• 

Republica, em desespero de causa, está lançando 
para a Marinha de Guerra * Outras informações 

....;;;;;;;;;;; ... --------------------------------"'!'19------..... ------------------------~~--~-..--·-~~ 
........................................................................................................ " .... •. ,., . ,..... ambcs com justiça toda a considera- 1 
• • ' · · ................ _.: ção e continuação seus Jogares. Sau- Para servir aos odios e n Mais uma brilhante victo- p i~=!~eir:s~t~:1~ ::::: ;:;!:~:: f 

....................................................................................... .-............... dista idéas revolucionarias durante =========-
campanha nacional parabenlzo v. exc 
estrondosa vlctoria revolução maior 
gloria Parahyba salvação patria. Sau­
dnções - Francisco Coutinho Filho. ria das tropas mineiras ·~·-· .... ·-·-·-~ ........................................................................... . 

<'a11il11lo11:1> 11 Begil11e11to tle :frti­
l/1arit1 ,te S. ·'"''º dei Bei dei.rando 
q11at1•ort'11tos p1•isio11ei1·os-e 'º''º ,,,,,_ ,,,,.;,,1 bellit•o e111 11oder dos 

,·e rol 11cion111·io11 

Santa Luzia, 13 - Precedendo gran­
de passeata conduzindo retrato pre­
slpente João Pessôa inaugurámos hon-
tem mesmo retrato salão Prefeitura. 
Ao passar multidão em frente á casa 
em que se hospedou grande presidente, 
quando de sua visita a esta vllla, em 
fevereiro, falou o dr. Augusto Silvei­
ra. O acto da apposlção revestiu-se 
de multa solenntdade, com canticos 
hymnos nacional, da Independencla e 

BELLO HORIZONTE' 1 • (Radi'o) da Parahyba. Multidlo representando 
:> - todas as classes prorpmpeu vivas g-e-

- lai. uma brilhante victoria acabam de obter as f;;~ ;~f~~ â~v~~;,1;~°ên%iw~: 

il ~;~:: ~:V~:t~::::·:/~~=r~:ad:~. ºv:!:. ~:~:: r:::::.·,:.:.!::::. ;:f:::;:::.~~::7:~I~ 
.. mento revolucionario - Isidro Gode-

stind o em São João dt:l Rey, foi batido hoje, capitu- lha Filho. 
M:imanguape, 13 - Qualidade sub­

lan d o sem condições. Além de toda a officialidade, . . prefeito município cidadão revolucio­
H nario J?rotesto inteira solidariedade 

fôram f eÍtOS mais de quatrocentos prisioneiros, U I santa revolução va.e redimindo Brasil. 
!: Saudações - Durval Campos de Góes. 

Cahindo em nOSSO poder f Ormidave} Copia de ar· U Guarabira, 13 - Calorosos parabens 
U I vossa justa escolha interprete vlbran-ma. e munições. !.! te heroica Parahyba. Avé etapa glo­
!.: nosa Juarez Tavora! - Maria da An­
j.! nunclação Leal. 

A respeito da rendição do alludido Regimen­
to recebeu o dr. Adhemar Vidal o seguinte despa­
cho: 

::: Serraria, 13 - Solldarlo movimen­n I to revoluclonarlo em marcha trium­
! ! phal todo o pa!z. Saudações - Fran­
::! cisco Ruffo·. 
U Itabayana, 13 - Tenho honra com­
i:! munlcar v. exc. lna.uguração avenida 
:-: presidente João Pessa. Acto revestiu­
!': s~ caracter verdadeira apotheose des­
!'! !1_lando ruas cidade toda sua popula­
n çao carregando retrato grande mar­
M tyr tendo União Artistas feito apposl­
p ção sua séde. Saudações cordiaes -
,;: Fernando Pessôa. rn Araruna, 13 - ~presento V. exc. sln­

zemOS apprehensão de copioso material de guerra. ::: ceras congratulaçoes haver assumido 
tI chefia govêrno revoluciona.rio hypothe­

Vi va a Revolução! Abraços. - CHRISTIANO ::'! cando solidariedade. Respeitosas sau-

BELLO HORIZOXTE, 15 - Dr. Adhemar 
Vi~al. - Acaba de render-se o onze regimento de 
São João dei Rey depois de lucta heroica dos nos­
sos soldados. Prendemos toda of ficialidade e fi. 

ll,JACHADO. !:.1 dações - Satyro Lima, Francisco Bar-
1" F.! bosa. l ie !!! Soledade, 13 - Solidarlo v. exc. 

• . !:':! movimento revoluclonarlo unico capaz 
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;.. salvar nossa grande patrla. Offerece­

mos nossos serviços - José Fialho e 
familia. 

Guarablra, ,JO - Nós ferrovlarios 
(Contlnúa na a• pagina) 

TE Lh-~,; fl .,t .Jl.fl .-tS I dart~acte movimento revo1uc1onar10-
v1rg1ho Cellno. 

O dr. Josf Americo de Almeida go- Serraria, 13 - Felicitamos novo e 
• •. . brilhante govêrno da Parahyba. Pa-

vernador ge.al do N.Jr,e, recebeu amúa 

I 
rabens grande movimento nacional. - - -------

os seguintes telegrammas: Saudações - João Serrão, Luiz Serráo. ~ ------ - ---, 

João Pessõa, 6 :-- Abraços posse go- re~o~t1çte~r:~~
3!;ji/::!~:~r~~~~~ : As vanguardas : 

ás vaidades pessoaes 
O sr. Washington Luis quer destruir 
até a Marinha Mercante do Brasil 

BELLO HORIZONTE, 15 - (Radio) - N oti· 
cias do Rio aqui chegadas informam o seguinte: 

"O govêrno continúa a luctl\_r com grandes diffi. 
culdades para organizar a resistencia ao movimento re­
volucionario. 

Na falta de officiaes para preencher os claros do 
Exercito, o sr. Washington Luis resolveu commissionar 
na força federal ')S officiaes da policia militar, arregi­
mentando civis para policiar a cidade. 

Na esquadra, nota-se também a mesma falta de 
elementos, tanto que o Cattete resolveu incorporar á 
armada varios calliambeques do "Lloyd Brasileiro". 
Além do "Commandante Alvim" e do "Commandante 
Capella", o "Pará", o "Sabará", o rebocador "Dorat" e 
a chata "Murtinho", pertencentes á mesma empreza. 
tiveram ordem de passar á disposição das auctoridades 
navaes. 

Essa reso1ução do sr. Washington Luis tem sido 
commentada desfavoravelmente, dizendo-se porém, que, 
antes de ser posto fóra do Cattete, o sr. ,vashington 
Luis quer sacrificar os já imprestaveis navios da unica 
frota mercante do paiz." 

Um telegramma do presidente 
()s,valdo Aranha a ·revolucio-

11arios parahybanos ver_no obtida direito conquista sua po- . tinuar Governo Norte Saudações - 1 Ú h t ' 
s1cao desassembrar'a lado invicta Pa- , Antonio Augw!to ArarÚna. ga C as no er• ', 
rahy!Ja - ~eira ;te Mene.z•s. . . j Cajazelras, 13 - Receba eminente 

gf:~~f~;:~úi~i l1Jll12°J:r! ritir!f~?i:~:b~~~:Iif:gi{!;:J~~i1 ritorio paulista ~ :1.:.t.:.::I ::::::::::::::::::o:::::s:::~:::o:::~:aldo Aranha resp:=:=:::=::====:=:~!:::~:~::::!:_i.: .·=!. 

prof1:ssor do_ Conde· , j João Pessóa. Saudações - Arsenlo U t ) 1 
. Joao Pessoa,_ 13 Congratwamo-nos R.lllim Ara!"lma. m e egramma para O j"' I d f }" • -

v1cton?, revoluçao brasileira - Gen- ltabayana, 13 _ Enthuslasmados J 1,)I. guintes termos a um te egramma e e 1c1taÇOfS ti 
til Paiva, Amadeu Paiva, Raymundo nós liberaes offerecemos serviços cau- presidente osé Americo I Ih f . d' . "d d t 't l •t d :·· 
Ramalho. sa redemptora. Viva a revolução - de Almeida =,:1 que e 01 1r1g1 o es a cap.1 a a propos1 o e sua !:: .• !. 

João Pessõa, 13 -- Neste momento Alberto Alves, tclegraphista nacional; ·1 " d R" G d d S J 
rcconstrucção moral patrla saudamo1 Firmino Rodrigues Melrelles. g. sanl- :::: posse no governo O 10 ran e O U : :.: 
ed·f1cf~ão

1 
v. exc. 

1
mdanifeclstdando tincton- ta~io

1
, LJulzé BMent

1
o Md arlnho, p. posto PORTO ALEGHE, t:, ma- •,:.·.·.!' "PORTO ALEGRE, 15 _ (Radio) _ Drs. Fj 

1ona apoio so 1 ane a e pa no 1ca rura ; os un z e Brltt-0, Joaquim . 
causa resurgimento nacionalidade. -- Machado Charamba, severino Bastos, dio) -- Dr. José Amcrico -- ::. A th N Od B Adh y· !::i 
Simão Patrício, José Luiz do Rt"'O Lu- Olival Cout1'nho, Aurelio Ferr~lra, J 1

1
: •. : n enOr avarro, On ezerra, emar l• :.·:.:1' .. ~ oão J>essôa - - Nossas for-

na, Galdino Montene1rr> Magno L'1- Francisco Bastos Llsbóa, Manuel Pe- 1:•·.=1" dai, Raphael Corre"a de Ol1"ve1'ra e J. Av1'la L1"ns. - e.:.· .. i 
pes, João Pinho, Manuel Leite, Santí- reira Silva, Julio Genuino, auxiliares ças derrotaram vanguarda . 
no Cardoso, Antomo Bandeira, LUJZ commercio. Cattete fronteiras São Pau- r: João Pessôa. - Grato vossas gloriosas palavras ~! 
Bernardino. Plcuh,, 13 - Funcclonarlos Mesa 1:1 1 

João Pe~sõa. 13 - Prazer communi- Rendas hypothecam solidariedade a V. lo-Puraná tendo feito appro- ri felicito bravos companheiros de causa cuja ener- Ei.i 
car v. exc. offneci meus serviços cor- cxc. - Manuel Paiva, Eduardo Bar- · d t d t · m m 
po saúde etonrso Exercito revolucio- b"Sa, Miguel Almeida, Francisco Dyo- xima amcn (' uzen os pn- ·-· gia decisão J. á libertaram todo Norte e N ordéste da ..• 
nrio. Aguardo ordem. Saudações - nlsio, Francisco Ramalho, Antonio sioneiros tonrnndo nove me- jff itl 
José Alustau. Montenegro, JosP. Peixoto, Dlnamerlco t Ih d d · 1 .:: má casta que os desgraçava. Forças gaúchas J0 á pe- :iii 

Cabedello, 13 -- Para~ns escolha Lins, José Bailes, Boanerges Almeida, ra II oras pesa as, seis e- 1·= a 
V. exc. chefe governo revolucionario. Gustavo Leite, José Andrade. ves, oitenta mil tiros e gran- 1'.i netraram territoriO paulista apÓS infringir sérios ;;;; 
Saudaç~es - Ahtonlo B1têlho. encar- Picuhy, 13 - Desejamos levar co- F:• ~ 
regado estação telegraphlca de Ca- nheclmento v. ex~. que Severino Ra· !~ revezes forças Cattete. Saudações cordiaes. - OS- i~ 
bedello. mos Nobrega e Seba&tlão Raphael ,li ::1 

Cabedello, 13 - Sinceros para.bens • Medeiros, conector federal e telegra- 1· W ALDO ARANHA." S 
marcha victorlosa da revolução - 1 phúita, foran. lll!mpre <lecldidoe tnba· 51 
Revolue!onarlo O&trla Bottêlho. 1 .eo~ to- ill - · ---1.:..===~~=..2:L:=:=s~.-----11111••••a,W11H1m1umm1 IUHUUIUUIIRIIWWl"UHIUiü 

' 





O DEllHIO DE C 
................. 1 ............................ ... 

Noticiai do Rio de .Janeiro informam que o sr. 
Washington Luis no desesperado cêrco em que se en­
contra está lançando mão de todos os recursos para 
resistir mais algum tempo á off ensiva constante das tro-
pas revolucionarias. 

Sem confiar na Marinha de Guerra, que não quer 
ser instru

0

mento de odios políticos e de vaidades pes· 
soaes, o govêrno federal está organizando uma esqua­
dra com vapores mercantes. E sem dispôr de of ficiaes 
do Exercito está também commissionando neste elemen­
tos da policia militar do Di~tricto. 

Essas pro'--idencias não têm nenhuma influencia 
para o resultado final da campanha e servem, apenas, 
para documentar a fraqueza desse resto de govêrno in­
feliz e demonstrar, ao mes1 10 tempo, até onde vac o es­
pírito de ambição. da camorra politica que se apossou 
do paiz. 

No balanço de todos os erros e crimes da oligar­
chia, teremos de accrescentar mais essa nota de debito 
para com os interesses do Brasil: a resistencia inutil e • 
ing]oria a um movimento nacional inteiramente victo-
rioso desde o seu inicio. 

O sr. \Yashington Luís sabe que não póde nm­
cer. Sabe que só a extensão territorial lhe tem permitti­
do conservar-se no poder dez dias após o surto revolu­
cionario triumphante cm todo N ortP. e senhor de mais 
de metade do Sul. Não obstante a realidade dessa situa­
ção que toda gente vê. sente e comprehende. o sr. pre­
sidente da Republica insiste em mentir e mystificar 
atr;lYés de suas agencias telegraphicas l'11egando ao im­
pudor de affirmar que no ~ rordéste a Revolução está 
reduzida a peouenos fócos enfraquecidos pelo ataque 
das forças legaes ! 

O prolongamento da l 1cta fica, portanto, sob a 
res onsabilidade do r. ". a .hington Luís. ,Este I o.mem 
arruinou o paiz economicamente com a politica artifi­
cial do café. Arruinou-o financeiramente com o decre­
t da estabilização E:'?m base na realidade da fortuna na­
cional. Degradou o Brasil politicamente com os proces­
·o · immorae · da compressão, do suborno, da velhaca-
ria partidaria até o extremos de aparceirar o poder 
rnaxirno da Republic:> com bandidos e assassinos peri­
gosos. E agora, quanuo a 1 • ação se levanta para sacudir 
o jugo de tão indigna suzerania, o presidente da Repu­
blica não acccita os f, ctos consumados e quer, corno um 
desvairado, parar o S' l com a mão ... 

Na debacle geral, o grande delinquente do Catte­
tc não quer deixar nada de pé. O seu govêrno ha de ser 
o incendio de Roma. E para bem completar a obra de 
destruição elJe aproveita os ultimos instantes de seu in­
feliz poderio e arraza a fro a mercante do Brasil ati· 
rando-a no fogo de uma batalha perdida. 

• Não faz mal, porém. O paiz se reconstruirá sob 
os auspícios de uma admini tra~ão honesta. E os crimi­
nosos, os responsaveis pelos dias de inf elicidadc e de 
amargura do povo brasileiro serão punidos de acrôrdo 
com as proporçõc · rios erros e crimes praticados. 

Reparti~ao de Esta tis tira 
O dr Melra. d, •1e1wz ctl ector e! 

Jlnpartí,;ão d( F.otatwtira, Vflll de a.,­

signar a portaria Infra, l0uvo;1do o sr 

Antonio Vmctrcs Barrêtto: 
"Pratlcandc u111 ar·to de ~ rlct ;i Jtt­

,tiç:i vru.ho !0uvar )Jda decilcaçiio 
~ernpre d,.mon::tra.c1'.l un ct,~empcl'JhO 
rJn tell cargo, ao amauuemc , %ta P.~­
partição, bacharelando Antut 10 J,on­
ctres narrêtl.,o F.,sse frmr:cionario a.;01" 
mesmo acaba de organizar ro quadro• 
mensaes de c~tatlstlca de lin).JOrta,;áo 
pela Rec~bedoria de Rendas desta ca­
pital, referentes aos •nezes de janei· 
rp a junho tindo5, e ainda o geral 
abrangendo l'Jdo o movinwnto do se­
me~tre dentro em apena; 31 dia . Jr>· 
•r,!1ige!!te, =l.duc. operoso o si An 
L.:!c :..;=.e-::. E::.::-ltt::, :-:::.;!t.- ~:::-. e~::-

e 1rrl<Jo )lllP r1 de n1volV;JJ1t 11t,, d,:,i; 
tra':lalhos wl.J minha direcção, u; qu·tt'b 
l!é!.O avultam aiuda mais pela preca­
ricdad~ ele rlado~. rcmettldos ,.r.mprc, 
rara,i ex,:cp,;ões feitas, com utra~o ,;rl­
mtnowo, lmperdu.-vel." 

---· rç1 ----

Secretaria da Seguran~a 
O dr Odon Br,zerra recr bc•1 hon­

tc,n o 6cguintc comm1111ic'a' o· 

"Recife - Retnl>uin<.lo g~r11 ilcLa te­
Jcgran ma hontem espero manter ll­
lustre collcga rclaçôes mais estreitas 
fim mclh0r servir h1ten s ·es nossos Es­
tad<,s que cio cm r,ynthese os lnteres­
<r" do Brnsll. Cm diu.e, saud11çues -
• dc!pho C!Tl!!.co G. Rlb~!ro, che!c; de 
=-~~!~-1". 

lista já não póde mais alimentar ne­
nhuma duvida quanto á victoria com­
pleta da revolução, para cuja realida­
de contribiâram as miscria•s t11/lingi­
das ao povo durante os quarenta e sete 
mezes de seu negregado mandonismo. 
Chegaram tarde as medidas de re­
pressão contra o movimento salvador 
em que se empenham, nesta hora, mi· 
lhares de brasileiros, d,'spostos a der­
ramar a ultima gottrr de sangue, em 
defesa da honra do Brasil. 

Não é apenas um surto isolado que 
irrompe. determinado por uma amb!­
ção de politiqueiros pro/issionaes. sem 
finalidade e sem ideal. O q11e todo o 
pai? assiste, desde as terras valorosas 
dos nomp<1ç aos confin.ç do septen­
triâo é o levante das nwllldões em 
desespero, '!e annas na mão. fazend'.J 
cahir por toda parte os tyra,mos que 
Jza oito lustros têm prostituído e mnes­
qutnhado o regi111e11. 

Rc/licta o sr. Washingtu1: sob:-e a 
grai•idade do mome11to: nrí:J queira sa­
crificar o~ pouco.ç solr1ados IJUe ainda 
lhe são fieis, num!! lucta sem proba­
bilidade de e.rito para a sua já fallida 
auctoridadc e. curve-se á vontade so­
berana do povo. aban<lonand'.J o Cat­
tetc, antc.ç (!ue as tropas revoluciona­
rias que sitiam a capital da Republica 
o obrignem a isto. Será mats prudente 
e mais humano ... 

---:J~0)1:---

O l\ 10SSO povo já se achava 
tão trabalhado para o 
actual moi:imento revolu­

cionario que é deveras commovedora a 
sua decisiva acção junto ás forças mi­
litares. 

Deve-se ao elemento puramente ci­
vil grande parte dos fragorosos suc­
cessos que temos obtido com o pod~r 
conqu:atador das armas. 

Ahi pelas ruas vemos numerosos ra­
pazes fardados coni o braço cheio de 
galões que fóram adquiridos no calor 
da peleja e dos sacrifícios ainda cêdo 
para serem relatados devidamente. 

Concluída a formldavel taref:i ma­
terial da revolucão certamente toda 
essa briosa rapaziada 1•oltará ás •suas 
primitivas occupacões. O p:irchyban? 
bateu-se sem vizar recompensas. Não 
fot sómente o parah•tbano. Todo o 
brasileiro de pureza dalma assim o 
fez. 

Os que luctarcnn hão de ter ama­
nhã, como soldados que fôra.m da rc· 
i;olução, soldad<:s, portanto, honora­
rios. o mais confortador dos consolos: 
a alcgrta do dever cumprido. 

Juarez Tavora é um capitão do 
exercito que andava conspira,ido pelo 
bem de seu povo e de sua p!l.tria. 

Bastava que houvesse expontanea­
mcnte se apresentado ao Ministerio da 
Guerra para receber a lind:i somma 
de cento e cincoenta contos dr. réis de 
vencimentas accumul!l.dos. Mas prefe­
riu ficar foragid-0 e perseguido para 
concertar o plano da Revolução ora 
triumphante. 

Devi,1o os seus feitos notaveis elle 
ostenta com o: seus galões de capitão 
as estrellas de general d,o exercito li­
bertador. 

---:!(O):---

E M todas as arrancad:i.s revo­
luc:tonarias do Nordéste 1a­
ma.,, faltou a contribuir;ci.o 

do elemento ecclestastico. 
A cgreja ,w /Jrasll. tcui trimudo par­

le on toct,,s as acções e <"mr11tisfas po­
lltir(JB n11c enchr.m rlc l>rll/111 c•s payt-
11a8 mais tocantes úc tw sa historia. 

Na 11rcsc11tc /lnro. CCJ'11J UIII TWV'.J 

Frei Canrca, tem(}J o ptrdrtJ Malhias 
FrcirP ,:nlmanú() os hp,,t,.! rcr•1lucio­
nartas com a for("n de sua., ronvfcr·õcs, 
cc,m o poder <1,; nuri JJ"''ll'Tr1 e a uqffi. 
dade de ~ua pena rlc Jurnafhta 

Hoje o•t a11u111lw cllc seguirá para a 
/Jnha de f{,yu prira r.mp1rn/lar () fu-il 
ao lado dos seus irmcios elo Nordéstc 

lOT[Rll FEDERAL 
E:rrtra.cçào em 15 dr. outubro de 1030 

69611 

761141 

9007 

Capital 20:000$000 

5 :000$000 

:i·oooiooo -Foi vendido pele. e.ge11ci2. geral n<'ste 
Estado. o b!!!:~te 5${62, :9rr::nl:1.c!c com 
!:oc;cco. 

Na ÉPOCA de CHUVAS 
e de tempo inclemente é quando melhor se apre­
cia a efficocio de um remedia como a Emulsão 
de Scott. É nessa época que os organismos debi­
litados mais se resentem; em que se apanham 
resfriados, defluxos e grippe, com perigo de 
graves molestias do peito ou pulmões. 

É, pois, o época de augmentor os forças, e accumular 
vitalidade que offereço resi~tencio 6s doenças. Seja 
prudente e tonifique agora o seu organismo com o 
reconstituinte que nutre e fortalece: a 

Emu ão de Scott 

Fiscalizavao ~o Porto 
O sr. engenheiro chefe as~ignou os 

seguintes actos: 
Officio n. 10 - Agradecendo com­

munlcação de exerci cio. 

Officio n. 11 - Ao sr. governador 
do Rio Grande do Norte, felicitando-o 
pela investidura do cargo. 

Ordem de serviço. 

N. 12 - Determinando ao encarre­
gado do archivo a remessa dos balan­
ços do ultimo decennio, em seu poder. 

N. 13 - Autorizando entrega de 
moyeis do sr. João d::. Matt:i. C. de 
Vasconcellos, que se achavam guarda· 
dos na repartição. 

N. 14 - Determinando que todos 
os pedidos de materiacs para consu­
mo, sejam assignados exclusivament.i 
pelos chefes de serviços 

N . 15 - Declarando em serviço ex­
terno de 3 a 14 do mez corrente, o 
Almoxarife da Repartição . 

N. 16 - Mandando servir provi­
soriamente no Almoxarifado o tra­
balhador de 3• classe José Lustosa. 

N. 17 e 18 - Provid<'nciando para 
4ue sejam recolhidos pelo,continuo e 
recebidos pelo Almoxaiife. todos os 

materiaes de expediente existentes rta. 
portaria . 

Carta official ao sr. João Luiz 
Ribeiro de Moraes, pedindo a.uiorlsa­
ção para serem retirados os materiaes 
do govêrno existentes no pre<lio n. 
212, por elle occupa.do. 

Ordem de serviço: 
N. 20 - Solicitando do engenheiro­

ajudante, lnfo1maçóes sobre varies as­
sumptos. 

---:,(o)':---

Govêrno Central Prmisorio 

do Norte do Brasil 
Serviço do Algoddo 

O Departamento de Classificação da 

cidacle de João Pessõa lnspecclonou, 

dur::.nte o mez de setembro, 2.309 far­
des de algodão, pesando 371. 819 'kilos. 

O de Campina Grande classificou 

8.521 fardos, com o peso de 1.554.570 

kilos. 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional 
no Estado da Parahyba 

EXPEDIENTE DO DIA 15 

Actos do sr. delegado fiscal· 

Communicando ao sr.• contador que, 
de ordem daquella Delegacia, assumiu 
o cargo de collect-0r federal em Ala­
góa Nova o escrivão da mesma, Elias 
Slmphronio de Castro, at.é que fiqu~ 
resol\·ldo o processo que mandou in­
staurar para apurar facto.s imputados 
ao collect.or Ignaclo Chaves Sobral, qun 
motivaram sua ausencia da referida 
repartição; 

ccmmunicando ao chefe da Delega­
çiío do Tribunal de Contas que até 
aqut•lla data não foram apresentados 
os documentos comprovantes do lld~­
antamento na importancia de . . . . 
42 :750SOOO, entregue em 15 de juih~ 
<leste unno. ao sr. José Clo<lonldo Pe~­
sôa Guimanics. pscrlptw·a1io do ~·a­
lronato Agricola. Vidal de Negreiros 

I Despachos: ,. 
Folha de pagamento de gratific~ão 

ao inspector agrícola do 7 . º Dístricto. 
- Pague-se a quantia dil 300$000; or­
dem de adiantamento requisitado pelo 
Patronato Agricola Vidal de Negreiro , 
da quantia de 42:750$000. - A' Conta­
doria 

Dita em favor da Inspectoria Aifl­
cola do 7. º Districto. - Entregue-s.? 
a quantia de 6:246$000; 

Offtclo do sr. Francisco de Paula 
Porto, director-lnterlno do Patronato 
Agrlcola Vidal de Negreiros, cape1;1,ndo 
folha ele pagamento da remuneração 
do cirurgião-dentista Francisco de 
Paula e Silva, referente ao mez de 

I ag0,5t-0 ultlm:>. - Pague-se .a quantia 
dt> 800$000. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAHYBA 
DO NORTE 

~x~rdcio de 1930 

DIA l,1 ni-: Ot:'l U OHO DE mau 
Saldo do ilia anlcrior 
Rtcl'iln de hoje .. 

'l'olu 1 .. 

Dt'SJH'Sa cll' hoje 
Sr1ldo p:1r:1 o di,1 1(\ 10,~:IO 

Total .. 

201 :431 212 
13:076, 069 

15:448-.862 
199:058M49 

214:507$311 

Delegacia Fiscal 110 Estaclo da Parah:yba, em 15 ele outubro 

ele 10:JO 
> thc!>uureíro, 

Cnr!os C. A!vere::.. 

(:) 1." escripturario, 
J. Pessê2, 

:~~vi::~o Ce c~~r:\,:u d.i .... " .. ilis. 
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PbC.t:-:1_INCttA tXPERtMENTEM 
Vendem-se: T ,·atores «Fordson» e= peças. sobresellente~, 

usados, em perfeito estado. 
os novos prodL ctos da fa· 
brica de 1: ebidas "Sanhauá'' 

Arados e uma ma china de arrancar tocas. tOGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

Bicycletas usadas a 150$000 e novas a 350$000 
a prestações. 

e o 5 e n ti n o Gc l r &..,. ã o I,,. <'arv11lho <f·.Ciu. 
RU• BARÃO DO TIUUMPH0,!411 - JOÃO PESSÔA P. da 'Republlca, 13'., 

O Parai~o da8 lllod,01 
BERNARDO ROMOFJ> 

f ,undas finas, !Ylludtzas, Capas e Agasalhos 
Preços lnacrtdltme1 .• • 

t(Ua Ba ao do Trmmpbo, 441. 

uau,i.f'actura. de UO'VEJ'S D.E VTME, 

CESTOS, VASSO,<AS Df PIASSAVA, ESCOVAS, ETC. 

PADARIA e MERCEARIA V 1 C T o ·R IA ARTIGOS PARA PRAIA 
-- CHAL~ORB & COM P. --

Rua fructoOIO Barb011a, na. 19 e 22, + + + + + Tc1ep11000. 238. Toucas de borracha t 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos parlt 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemt-nte recebidos pela 

~merad1 faono.çto de ptee, bolacblnbu, blaco1tot, tic. . 
R1gorosa pontuahdadl ;ia entrega a domiclUos n,sta CAPITAL • un TAMBAU. 

08 CIGARROS 

DO IS AMIGOS C1111a l 1't>rrt•i1•11 
~ I\ O TtC ft M R I V.\ e \. 

EJXPER1~EN'T;EM: Rua Maci,l Pinh1,10, 15, - JOÃO nssoa. 

TAMBAU' 
A lug> m-se duas casa•, estylo mo· 
dcrno, uma na Av. Cabo Btanco 
e outra em Matti6. Tratar na ca· 
pita', • rua Epitacio Pessõa, 95. 

D.tJ lllODA 
Rico 101'11111ento dt uda, atnogelru e 

"a,:Jon•t•. 
0111J10•1 noviciada Ot /Omuu e ch4p,.o, 

t 111<1 st11hora.. 
.Rua Maeiel Pinheiro, aoe 

Ba. boa.ria ea.:n tar1 te.nse 

B. M oraes & Ctfl. 
lmporta<1ora t uport1dor" de XARQUE e FARINHA D~ 1Rt00 

e outrot izcncroe dt estiva, 

f'nf1. T .. 1: 8'0RAI 8 - RlJA DES. TRINDADP.. -n • RI 

Usam "GONOPIRINA" j. G A Z O Z A S 
Cun lnferltvcl d• Bl.fNORRttf 01- 1 

1 

Vtndt-st em f()da pt,o,rr acla 

8ROMOCALV PTUS, ~ rtmtdlo dt nrdadt para cu,., 
ultll'l'I!. RESFJ!IADO. TOSSE. 

Producto de ~abor 
agradavel, fabricado com 

esucrupuloso cuidado, 
egual ou melhor ao de 

outra proct dencia. 
fabricam e vendem 

l úí• •M k snlltflr!ppado - to• slDdr,. B R o M o e A l V p T u s 
~io bclH~ .. . ost stm 4m),..,! ___________ _ 

1,. {) U\VAl,110 & C;I,\. 

• A PREVID1,;NTE" 

Sc1ent.fiC'o c;ue foram eliminados no 
obito 532 por falta de pagamento os 
soclos d . M<ir ía Luiza Cavalcanti e 

João Flall-.o de Araújo . 

1,34 com multa até 10 de outbº. de 1930 
535 .em • • 1 • • • 
1135 com '" Ili '"' • • 
6311 tem • • • • • • 
6.'1111 com • 10 de DOftlDb- • 
&3'1 NID • 1 • '" • 
113'7 norn .. D '" ._ • 

538 sem .. " 20 
538 com .. .. 10 dezembt'o 
539 sem .. 6 . • 
639 com .. 25 . • 
540 sem .. 20 

MO com .. .. 10 de Jan• " 19111 

141 sem 6 .. . 
UI rom .. ~ 
542 sem .. .. 20 

542 com .. ,. 10 dt feve•. 
Ma sem 6 .. .. 
543 com .. .. 25 

644 sem .. .. 20 

644 10 de março 
r,45 sem 5 de março de 931 

545 com .. 25 " 

1\46 sem 20 .. 
546 com 10 " abril 

fi47 Sf'm 5 " 

M7 com :is .. 
!i48 t(· IJI .. 20 " 

t,48 <'0111 10 " maio 

~· •érle 

160 sem multa até 8 de novb'• dl' 1930 

1i;o com multa até 28 de novb•. de " 
161 SF-m multa até 8 de dezb•. de •• 
161 com multa até 28 de dezb". df' " 
162 sem multa até 8 de jan". de " 
162 <·cmi multri. atil 28 de Jan". de " 

Qoot. annaal 

Da 1• e 2• 116rle a~ 31 de desembro 
1em multa. 

Secretaria d'A Previdente, em 10 de 
outubro de 1930 - 1• secretario José 
Ca.lWo, 

Rua da. Rq;11blie,1, 133 - Joã.o f'e.m . 

?~Mfl PREGIOSIDaDE~ ~) 
, ferimentos, Contusões, - / 

I Queimaduras, Colicas, Dóres ,, 
de Estomago. e Garganta, 

;r iiGüivüilÊíiõ 
1 t t llllllt tJ JJIILl.t 

SYNDICATO CONDOR LIMITADA 
1 ru11eo alreof ·semanal;.; oor.J o Sul: ás Tt'lca;-fel1as, para NatGI : á . 

Sextos-feira~. 

. Tarifa, de p11s11,gent1: 

t 
Rc ife - - ~ ~a. !OGSOOO 
Natal - 120$000 

De 
Maceió - - 270$()(0 

Joãu PessôJ 3 
1 B~hla - - ~508000 

1 

V,uon~ - - • 1:2201000 
Rio ••• l•nc,to . t:4u01000 
S,,u cs - - - ~ 1 :oSOSIY'O 
P .. , Orandt do Sul :- 2:!>4~t00Q 

r.,~~ passog .\ estilo lsent ~s do lmoosto dt trunsportt, Pussoff/1!, 
"dt ,uancu , ot.'a rnetadt do P'"('"· 

T11rlfn p11sf 1t l : 
Rtr• 't ri~. 1 'll\fl por ~ v, . 
Marl'ill 1350 
Ataretú l~OO 
Bahia- 1:,00 
RIC' dt l•nrlrn !17!111 De Joa 1 Pessô 1 á 
~anto1 ~7!,n 
Rio Ürll\uC de, Sul• lfO(J(J 

A corresoondcncla dever• ,~r oo~ta na Ae .. nda na vMnera da L,as,age,n 
do avllo at~ u 15 horas (3 horu da tarde1 

Para mala lnformac;õet, na .A ~cncla : 

CIA. COMMERCID E INDUSTRIA KRIINCKE 
Rua 5 de A-10,10, !50 - JOAO PESSOA! 

~---1.:11181-------------~ I IJ11tt '1'. E.r,~it.,. :,dgu,n pó de arro~ P I 
- S,,,,. % R,· 110,·r;·,,,. nlio e,,. 

' ',." 1/ a a 1•1rl/r e (•f)ft• 

O ,, 1· ,. r II n 11 e 11 e z ,, d 11 ,. H l ·1 • O 

A venda no armazem dr 

j c ·.;:-:t.1 , ralho Basto & Cia 
~ :Toã o J?essôa 
.--fzm-•-a•••-.................. ._iilliilliiiiiiiiiiii~ 

1: l <\RROS ROD A 1 
"OBR[ P EL..S 0000\ EAR 

<ÍU qLJ SObre OS de qualquer 
outra marca 

J.Juf(/11 nau o EU carro? 

O. PESSOA & BARROS 
Rua Maciel Pinheiro, 118 - Par~rba~t 







Til:IID&-81: - uma pequena ~ 
tu1a bem afJ'1!1118111da • rua ct.lle­
Publk:a n. 812 ant1p. Oaaa dú M1i11i1. 
A tr&ta.r com Joio Plpetridr,.de ........ 
za. A- rua da. Repablk:a n. m. 

r: ;:;.AAID•Or84MtN 

1 • ~==in=1· -~ 
.. 7 ...... •.Jlf-t~· 
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M ais um acto de 
fuarez 

ESTA' 'AGONIZANTE A TYRANNIA DOS 1 
O general .Juarez Tavora, 

OLIGARCHAS BRASILEIROS 
c<,mmundant<' em chefe dos 
Exercitos Revolucionarios do 
Norte, Em consirleração aos va­
liosos serviços prestados á causa 
n'lcionnl l><'lo brilhante jornalis­
ta e sacerdote parahybano cont'­
go Mathias Freire resolveu no­
meai-o mnjor honornrio daqnel­
lt>s Exercitos. 

10onrJu11Ao a• · 1• Dllll1na1 

"Oreat Western" em Ouarablra apre­
sentamos y: exc. sinceras felicitações 
pelo maravilhoso gesto do general Jua­
rez Tavora nomeando govêrno nossu 
querida Parahyba - Jacob Rodrigues 
de Lucena, Juvenal Silva, Dyonislo de 
MoraPs, Manuel Trajano, Zacharias 
Splnelle, Enéas Baptlsta dos Santos e 
Euclydes M. dos santos . 

Fortaleza, 13 - Acabo receber te­
legramma meu cunhado Ovldio Duar­
te Santos Lima em Serraria pedindo 
transmlttir prezado amigo sua soli­
dariedade grande causa que empolga 
nacionalidade . Desempenho-me desta 
incumbencia com grande satisfação 
visto não poder comprehenàer um pa­
rahybano divorciado dos grandes 
ldéaes prégados pelo nosso lmmortal 
chefe dr . João Pessôa . AffECtuos.:> 
abraço - José de Borba, secrE>tari:l 
Policia Segurança Publica. 

Campina Grande, 13 - Queira vos. 
sencia acceltar nossas felicitações fe­
liz escolha vosso nome govêrno revo­
lucionarlo invicta Parahyba ao qual 
hypothecamos inteira solidariedade. 
Viva a revolução. Abaixo a olygarchio. 
Affec-tuoso abraço - José Almeida Pe­
queno, João Almeida Pequeno, Walde-
mar Almeida Pequeno. . 

Martins, 13 - Chegam0s aqui rece­
bemos 1mi:;onPntfs manifestações po­
pulares multidão delirante enthusias­
mo ergue vivas vossencla Parahyba li­
vre. Após recepção houve apposlção 
rt>tra•n saud,:iso ,João Pes~ôa predi 1 
Prefeitura povo emocionado vlvando 
llPSta occasii.to diversos discursos . Rei­
na ordem. Saudações - Jayme Car­
neiro, chPfe de uma rolumna revo­
lucionaria. 

Itabayana, 13 - União Artist:i r, 
Operarios hontem promo veu passeat:.I 
cívica conduzindo retrato dr . João 
Pessôa appondo sua sede exposto vi­
sita publica . Povo delirante enthusias­
mo - Cassiano Serrano Fagundes, 
Joaquim Abreu, Daciano Lima, Et>its­
clo Gomes. Tiburcio Francisco Mar­
tins. 

Mossoró, 13 - Congratulamo-n<'s 
vossencla te.r assumido governo nosso 
Estado honrando saudosamente me­
moria João Pessôa. Saudações - Joa­
quim Saldanha, Manuel Filgueiras, 
Antonio Cunha. pre1eito. 

Recife, 13 - Como parahybano saú­
do eminente conterraneo chefe terr:i. 
heroica e invicta na hora redempção 
gloria a João Pessôa bravo e puro na 
~,1a resistencia epica r.ontra tvranno . 
Honra v. ex.e. que depois delle en­
carnou brios terra - José Ernesto 
Monteiro. 

Recife, 13 - Tenho honra communl­
car vossencia estarem funccionando 
nonnalmete serviços federaes neste Es­
tado dependentes Mlnlsterlo Agricul­
tura . Saudações - Juvenclo Lyra, 
inspector agrícola federal. 

Maceió, 13 - Forças revolucionarias 
foram recebidas aqui manifestação 
parte civis militares u-ndo 20º Bata­
lhão a-0herldo nossa policia sempre 
brava. Viva Brasil livre - Ascendlno 
Feitosa, capitão revolucicnarlo. 

Recife, 13 - Immlnente victorla to­
tal causa dignidade nação cumprimen­
to Parahyba pessôa digno presidente 
- Balthazar de Oliveira. 

Recife , 13 - Abraço !Ilustre conter­
raneo merecida posição collocou mo­
vimento revoh.cionarlo Iniciado he­
roica u-rra João Pessôa. Saudações 
attencíos:is - Fablo Barrêtto Berrào. 

Cuité, 13 - Hypothecamcs Inteira 
solidariedade triumpho revolução. 
C:>rdlaes saudações - Diomédes Soa­
re!I, Orlando Carvalho . 

Maranhão, 13 - Congratulações p:>.­
rabens dlstlncções elevações nossa 11-
berdadP - Domingos. 

Alagôa Grande, 13 - Satisfeito vl­
ctorlosa revolução hypotheco v . exc. 
Inteira solidariedade - Manuel Fran­
cisco Araújo. 

Alagõa 0,,ande, 13 - Solldarlo go­
vêrno v. exc . - Francisco Barbosa 
Monteiro. 

Recife, 13 - Como vice-presidente 
Camara Santa Luzia levo vossencla 
lnt..elro apolo exultanao vlctorla causa 
revolucionaria - Josué Nobrega. 

Vllla Bella, 13 - Acceltae meu :i.m­
plexo solidariedade pela brilhante vt­
ct.orla nossa causa. Saudações -
Enoch lgnacío Oliveira . 

Victoria, 13 - Iniciamos 11ubscrlpção 
erecção aqui busto bravo João Pess~~ 
homenagem povo Victoria - Elpldlo 
Aragão, Amaury Aragão, Manuel. 

Catende, 13 - Orgulhosos bravura 
lndomlta lllu.stre patrlclo paraben!za­
mos povo Irmão vossa Investidura go­
vêrno - Herotldes, Enedlno Pedrosa, 
parahybanos. 

Maceió, 13 - Fomos recebidos pelo 
povo alagoano com flôres nOSBa força 
continua mais animada - Barrêtt'>, 

Plcuhy, 13 - Parabens brilhante 
vlctorla . Saudações - Oscar Pereira. 

João Pessôa, 14 - Congratulo-me 
com v .exc. marcha vlctorlosa revolu­
ção libertadora hypothecando meu de­
cldldo apolo ao govêrno v. exc. Sau­
dações. - João Baptlsta Splnelll. 

Joio Pe!ISÕB, 14 - Nossas calorosas 
congl'lltulaçõea a v. exc. e general 
Jua.rez Tavora pela marcha trlum­
pbante revolução bra.atlelra. Neste mo­
n,ento nlo podemoe eaquecer nome 
nouo ln'IUlde aem e 1&\ldCIJIO pr !den­
te Jof;o" Pelaõa. 
lllnlUo Ollavea, 

.·--:~;;:::~:i~::~:~::·l! 
a B ,. "" t,, ça o 

• B1•a11ileir11 1 
; 

;
~~ ROMA, l:í - - Siio contra-

1 
, didorias as noticias vindas 

cio HrasiJ. sohrt' o movimen­
; ~ 
, lo rt>volu<·ionario ahi expio- ~ 

~ dido . l r Dessas noticias, ('Onclue- t 
~ se que esl ão travados com- ~ 

bates a 200 milhas da capi- ' 

! tal de São Paulo, e que Fio- i 
rianopolis cahiu em poJer , 

~ das tropas rebeldes . ! 

cita v. exc. justa confiança revolucio­
narios Investidura Govêrno Federal 
Norte. Ao lado nosso bravo chefe dr. 
José Gomes estamos v. exc. qualquer 
emergencia. Saudações. - Josué Pe­
drosa, prefeito. 

Alagôa do Monteiro, 14 - Congra­
tulo-me v. exc. grande povo parahy­
bano cruzada redemptora movimento 
revoluclonarlo Inspirado authenticos 
princípios verdadeira Republica demo­
cracia sonhada seu grande martyr 
João Pessôa. Saudações. - Godofredo 
Mala. 

Recife, 14 - Qualidade parahybana 
cumpro grande dever apresentar v. exc. 
effuslvas fellcltacões vlctoria querida 
Parahyba. - Adelaide Silva. 

Bodoco, 14 - lJongratulo-me v. exc. 
queridos conterraneos triumpho causa, 
embora pese intimo minha alma falta 
inesquecldo. adorado João Pessôa. 
Affectuoso abraço. - Padre Nicolau. 

Bonito, 14 - 'Tudo bem. Tenho rece­
bido grande numero adhesões cercan­
do garantias adversarios vencidos. 
Abraços. - Antonio Martins. 

Carnahyba, 14 - Como revoluclo­
com v. exc. merecida investidura Go- nario genuíno apresento v. exc. e he­
vêrno Central Norte Brasil. Exultamos roico povo parahybano minhas felici­
contentamento queda tyrannla ela- taçôes viclo!·ia nossa causa. Viva a me­
reando horizonte querida Patria. - moria do dr. João Pessõa! Viva a Re­
Zozimo Miranda, Zozimo Filho. voluç,J.o ! - José Patriota, membro 

Moreno, 14 - Apresento minhas ef- Junta Governativa Revolucionaria. 
fusivas felicitações motivo posse go- Serinhaem, 14 - Congratulo-me v. 
vêrno glorioso Estado revoluclonario exc. advento govêrno ordem prosperl­
victoríosa causu. Saudações. - Er- dade querida patrla. Respeitosas sau­
nei,tina Pinto, profe!Ssora publica . da('ôes. - Heitor Regueira, collector 

Pombal, 14 - Regressei Rio Gran- federal. 
de do Norte com a minha column'.l Serinhaem. 14 -- Solidario govêrno 
esta cidade, onde aguardo instruc("ões v. exc. - Francisco Bezerra de Slquei­
v PXc. Respeitosas saudac:ões. - Jay- ra, Pscrivão federal. 
me Carneiro. Gravatá, 14 - Acceite sincero abraço 

Princeza, 14 _ De posse portarias penhor solidariedade seu velho amigo. 
- Antonio Co&lho. 

108 e 100 communicemos v. exc. ac3.ba- Gravatá, 14 _ Vibrando enthusias­
mos tomar posse cargos prefeito e vice- mo felicito victoria armas nossos con­
prefeito deste munlclplo renovando terraneos contra olygarchia decahida. 
inteira solidariedade govêrno v. exc. João Pessõa vingado. Abraços congra­
qualquer emergencia. Saudações at- tulações. _ Felinto castro. 
tenciosas. - Nominando Diniz. pre- Fortaleza, 14 _ congratulo-me vi-

O nosso br:ivo patrício ag:·a­
decendo a nomca\iio pediu, lo­
d:l\'ia, permissão para só accei­
tal-a se lhe fosse dada uma mis­
são na frente de h:1lalha. Em ' 
resposta ao seu telegramma nes­
se sentido o conego Mathias 
Freire rect>h< li, hc,n! em, o se­
guinte despacho: 
"Recife, 14 Conego Mathias 
F1·eire João Pessôa -- De o r ­
dem general Tavora deveis ficar 

preparado seguir prim~ra op-

da-livros apresenta congratulaçõ"~ 
vossa invpstid;.ira a!Lo car30 govêr'1o 
revolucionario enviando inteira soli­
dariedade. Administração - Daniel 
Barbosa. presidente, Carvalho Junior, 
r.ecretarlo. 

Cabedello, 14 - Felicitamo~ v. 
l!xc. triumpho revolu- ií.o. Saudações. -
José Gomes da Cunha. Severino F"lo­
rentino Yracv Cavalcante, José Aqui­
no, João Amaral , funccionarios Great 
Western. 

feito, José Florencio, vice-prefeito. ctoria nossa grande causa . Tenho 
Catolé do Rocha, 14 - Columna acompanhado forças revolucionarias 

commando Jayme Carneiro acaba che- avanc·aram Ceará. Estou esta cidade I 
gar Pombal sendo scientlficada tele- regresso columna me filiei. Respeito · 1 
grama v. exc. Columna Catolé . Bre.lo sas saudações. _ José caetano. 
comandada tenente Saldanha acha-se Therezina, 14 _ Receba lllustre che­
Mossoró onde foi incorporada contin- fe cordial abraco parabens investidura 
gente sob commando do capitão Jo- -

Serra Negra. 14 -- Assumindo hoje 
exerclcio nrefeito esLe munlciplo hv­
potheco absoluta e fucondlcional soli­
dariPdade ao govêrno de v. exc. n :i 
campanha de regPneração ch•lca d?­
que v. exc. é a mais expressiva affir­
marê.o da nova patria brasileira. Viva 
a revolução. - De Rossi Mariz, pre­
feito. 

Jardim Seridó, 14 - Nosso ardoroso 
companheiro revolucionario libertador 
padre Luls Wanderley chegou hontem 
aqui delirantemente acclamado e to­
mou hoje posse cargo prefeito muni­
cipal. Effusivos abraç-o~. - Dr. José 
Neves. nathas Luçiano, do 29 .• B. c . Sauda- governo nosso Estado commando tor-

ções. _ Americo Maia. ças revolucionarias. - Orlando Dan-
. ~as. 

Misericordia, 14 - Felicito prezado Natal, H _ Felicito v. exc. posse go-
amigo nova prova confiança revolu- · N 

Bello Horizonte, 14 - Abraços ven­
cedor olygarchias nor(P Brasil. - Au­
gusto de Lima. 

clonarios collocendo frente Govêrno verno orte Brasil congratulo-me vi­
Norte. kbraços. _ José Gomes. ctoria Revolução. - Tenente Fialho, 

parahybano. Esteve em visita ao govêrno o 
Alagôa Gr:..nde, 14 - Forte abraço Divinopolis, 14 - Fomos recebidos s1·. cel. Alfredo .Moura. que pôz 

victorla nossa causa. - João Maia. hontem Caraúbas muitas festas. Povo • d' · - d ld d 
M . · 1 a 1spos1c,ao as auctor a es os 1sencord a, 14 - Conselho Muni- lembra nome João Pessôa, v. exc. Sau-

cipal unanimemente solidariza-se cau- dações. _ Jayme carneiro. seus prestimos no presente mo­
sa revolucionaria mesmo tempo feli- João Pessóa, 14 - Associação guar- mento, tendo já, como influente 

1 '{{INN,Wit,f{({{"i;W-,.·NtmíiWNiWlvWINNNINNillWNNN-NmNlii'INNtttl/lN,WIN •• :1 :NtNNh VINJ iWiN!f,Wl{IIN,'NIIN:.w-:mMl!,V:IINII.W{,VN, ,','NNMWl,WNil,'N/AWINNtNNINiNtN. 

A DPiJposilo do nel!t_ndo assassinato 
do p~esidente 1010 Pessâa 

A responsabilidade do sr. João Pessôa de Quei­
roz, segundo um editorial do "Diario 

da Manhã" de Recife 
Os nossos collcgas do "Dia rio ' 

da Mnnhã" de HeC'if(• puhli(':1-
rnm, na sua t'dic;ão ri(• honl<'m, 
a s<•guinlt' nota: 

"() inqucrito mandado instau­
rar pelo sr. Esta<'io Coimhra 
para apurar os nomcs dos rl's­
ponsavt•is pelo assassinato do 
pn•sidente .João Pesst,a, n•s1•11-
liu-se de falhas c·lamorosas, l'\'Í­

denlemenle proposila<'s, 1· <"Ujo 
intuito n:io púdt' t'sc·apnr a 
quantos tenham al'ompanhado 
as sua!>! peripecins e lido as pe­
ças dadas á puhlicidadt• pc·la 
1·ommiss:io cru1• o prt•sidiu. 

E' publico t' nolorio que o sr. 
,Joiio J>essôa de ().ul'iroz, autor ele 
outros <'rimês covardes e impu­
nrs, de uma 1wrversidaclt• inau­
dita, (oi uma da!>! figuras muis 
em evidencia no sinistro com­
plot que levou a effeitu o truci-­
darnento do grande hn1sileiro. 
Mas não se fez, no inquerito, 
uma só referencia no sr. João 
de ueiroz. que nem t µ i 

G peta com•I o~aDW'-,-

Pl'lo ('on trario: o sr. Queiroz 
assistiu, pelo menos uma vez, 
ao depoi11wnlo elas testemunhas 
que elepuzeram no inquc•rito, 
cp1e l'orria t•m "sPgredo cl«' jus-
lka .' ! · 

Effrctivamcnte, o nosso re­
porte•r lfomilton Riheiro. sendo 
inlimaclo para deµôr, fel-o nn 
prc•st•nc;a cio sr. João Queiroz, 
num umhientt• tl1• clara e inso­
phismavc·l coucçüo, sem que o 
dt•s(•mhargaclor prl'sideute tives­
s<' providenciado pura garantir 
a IPslemunha. 

N:io i'· dt• causar menos estra­
nheza o facto de· n:io ler sido 
ouvitlo 110 inqut•rilo um só re­
darlor do l>iario da Tardt> e do 
/Jinrio da Mnnlui, emhoru o 
"f>1:ga-Miis<'n ", de inf<'liz memo­
ria, tivesse affirmado que todo 
a r<'dfü·~·ão dos nossos jornnes 
tlepuzera no inquerito, nada adi­
antando q,, respeito dos compo­
nentes do complot. 

O s1·. João de Queiroz e seus 
irmãos, sabe-o todo Perna.mbu­

io a tores !if plui 

ser rigorosamente apurada pela 
policia do novo governo. 

.\inda a proposilo do inque­
rito para apurar os responsnveis 
pelo assassinato do presidente 
.João Pessôa, hu um facto que 
eleve ser immedinlamente escla­
recido pelas autoridades poli­
ciaes. O Dinrio da Tarde deixou 
evidenl'indo que o p1·e11idente 
.Jo:io Pessôa n:io fôra devida­
mente guardado pela policia du­
rnnte n sua estada nesta capital. 

O sr. Ramos de Freitas de­
pôz dizendo que destacára três 
ou quatro agentes para esse fim, 
obedecendo as determi~ações do 
chefe de Policia, bacharel Litto 
de• Azevêdo. Mas esses agentes 
n:io fôram ouvidos a respeito 
nem se justificaram da desidia 
('()Ili que agiram na guarda da 
JH'ssôa confiada á sua vigilancia. 

Um inquerito habil e energi­
camente dirigido, revelaria mui­
ta eoisa edificante em torno do 
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